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Cada ano que o Senhor nos vai 

concedendo é dádiva preciosa, 

que devemos agradecer

e aproveitar cuidadosamente, 

pois um só minuto vivido com 

Amor rende glória

ao Senhor por toda a Eternidade.

Luiza Andaluz
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Formação de professores

Como nos anos anteriores, a Cáritas de Bissau tem 
pedido à Irmã Eugénia uma formação de atualiza-
ção a professores de quatro escolas, que estão a 
ser acompanhadas por aquela instituição, em par-
ceria com a Cáritas da Alemanha. 

A Cáritas tem pedido invariavelmente o tema da 
“Ética docente”. A última edição desta formação foi 
dada no dia 22 de novembro e abrangeu cerca de 
20 professores.

IAM – Infância e Adolescência Missionária

A Infância e Adolescência Missionaria, que é acompanhada 
pela Ir. Preciosa e algumas adolescentes, teve o seu retiro no dia 
14 de Dezembro, no qual participaram, das comunidades de 
São Pedro  e de Nossa Senhora da Ajuda, mais ou menos umas 
30 crianças e adolescentes da IAM. O tema foi a Anunciação do 
Anjo a Maria. Com a orientação do catequista Clésio, teve refle-
xão, cânticos e oração adequada às crianças. Por fim tiveram 
um pequeno lanche.

... reflexão,  
cânticos e oração...

https://lacc.pt/visitas-guiadas-a-casa-de-sao-mamede-5/
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A comunidade do Noviciado realizou um passeio, 
com destino a serra da estrela e Lamego, no norte 
de Portugal. No dia 1 de Dezembro, pelas 7h30. Por 
volta das 11h estávamos a chegar à Serra da Es-
trela. O tempo estava bom, permitiu-nos desfrutar o 
ambiente com as suas belezas. 

Passeio comunitário da comunidade de Quinta das Tílias (Noviciado)

Foi uma pena de não termos podido ver a neve, 
pois não tinha nevado no dia anterior e nem na-
quele dia. Mas o frio e a paisagem foram a nossa 
consolação. Mas ver a neve era um dos nossos ob-
jetivos e fazia parte do nosso plano. 

Continuamos com a nossa viagem, passamos a 
Tarouca, onde vimos o mosteiro de São João de Ta-
rouca. De lá partimos para Lamego. No segundo dia 
ocupamo-nos em visitar algumas zonas do Lamego. 
Fomos ao Peso da Régua, à quinta dos Loivos e ao mi-
radouro. Chovia muito, e não conseguimos ver tudo. 

À tarde fomos visitar a Igreja de Nossa Senhora dos 
Remédios. Foi necessário subir os 600 degraus para 
chegar ao topo, onde está a Igreja. No terceiro dia, 
de regresso a casa, partimos de lá por volta das 
9h. Como Deus é bom! A caminho de casa estava 
cheio de neve, era impossível resistir à neve e conti-
nuar a viagem. A oportunidade que não tivemos na 
Serra da Estrela, tivemos no meio daquela rua e a 
nossa alegria ficou completa. Por cima da neve, nós 
nos deitamos fizemos bonecos, atirávamos com a 
neve umas para as outras. 

Continuamos a nossa viagem e passamos por 
Coimbra. Fomos visitar a Sé antiga e a nova, a Uni-
versidade de Coimbra, fomos ao Carmelo onde es-
teve a vidente Irmã Lúcia de Jesus, passeamos pela 
cidade inteira. Partimos de lá para Fátima. Era 19h30 
quando partimos de Fátima para a nossa comuni-
dade pois morríamos de saudades. 
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Natal no CDJ Cassongue

No dia 19 de Dezembro reuniu-se a coordenação 
do CDJ Cassongue, colaboradores e crianças do 
Apoio ao Estudo para celebrar o Natal.

Este foi preparado com ensaio de cânticos de Na-
tal, elaboração de presépios e no dia combinado 
as crianças apresentaram as suas habilidades, a 
Irmã Maria de Jesus falou do Natal e seguiu-se o 
almoço.

Os rostos felizes das crianças foram o testemunho 
de que valeu a pena.

A coordenação

dinamização
juvenil



5

A
n

d
a

Lu
z 

 |
 n

.º
 6

2 
· J

a
n

e
iro

 d
e

 2
02

6

Cuidar da vida

Os colaboradores da Congregação das Servas de 
Nossa Senhora de Fátima tiveram oportunidade de 
fazer a caminhada de advento, tendo como en-
quadramento o cuidado da vida como resposta ao 
chamamento de Deus. Cada colaborador recebeu 
uma pequena planta para cuidar, este cuidado pre-
tendeu levar cada um a uma maior proximidade 
com Deus que se fez Menino.

Este caminho culminou nas celebrações de Natal, 
em Portugal juntou os colaboradores em Santarém 
e Lisboa, para juntos celebrar o cuidado expresso 
no trabalho realizado como missão e onde tiveram 
oportunidade de oferecer simbolicamente a sua 
planta ao Deus Menino com orações de suplicas e 
de ação de graças.

Junto ao Presépio sentimo-nos próximos e cada um 
pode saborear que, todos na diversidade de sen-
sibilidades e tarefas, caminhamos atraídos pela luz 
que irradia daquele Menino frágil. “Tudo isso repre-
senta a santidade do dia a dia, a alegria de realizar 
de modo extraordinário as coisas de todos os dias, 
quando Jesus partilha connosco a sua vida divina”. 
(Papa Francisco, O sinal Admirável, n.º 6)

A Irmã Ana Cristina Pereira

Cada colaborador recebeu 
uma pequena planta 
para cuidar, (...)  maior 
proximidade com Deus  
que se fez Menino.
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC.PT

4.ª edição do Natal na Escadaria com música, exposições e conferências

100 | Lisboa

Durante o Natal, realizamos, no 100, 4.ª Edição do 
Natal na Escadaria com a Exposição e Concurso 
de Presépios, onde poderemos encontrar diversos 
presépios do espólio da Congregação SNSF e pre-
sépios criados por 12 associações e instituições de 
Lisboa que participaram nesta iniciativa.

O vencedor desta edição foi o presépio da Dona Aju-
da que foi distinguido com uma visita guiada ao Con-
vento dos Cardaes, com degustação de compotas.

O Natal celebrou-se no Convento das Capuchas 
com o Natal nos Claustros. Assim, marcamos esta 
época festiva com o Workshop de Coroas de Ad-
vento e a Exposição de Meninos Jesus.

O Natal nos Claustros uniu tradição, arte e espiritualidade

Convento das Capuchas | Santarém
Esta exposição contou com a participação de ins-
tituições, escolas, grupos de catequese e pessoas 
individuais, com a criação de 26 Meninos Jesus, 
que deram vida a uma exposição diversa, criativa e 
significativa. Cada peça foi sinal do verdadeiro es-
pírito de Natal.

Ao longo do mês de dezembro contámos com a 
realização de diversas conferências – O presépio – 
a teologia da simplicidade, com Pe. José Manuel 
Pereira de Almeida e Luís Pinto, e A Arte do Restauro 
e Nossa Senhora da Conceição, com Lígia Mateus 
e Carla Rego e os concertos da Família Morin Ma-
tos e do Coro Vocale Allegro. Destacamos ainda o 
Workshop de Bolo Rei.

No dia 27 de dezembro, inaugurámos a exposição 
de fotografia “O Natal que não se vê”, que reuniu 
diferentes olhares sobre o Natal e testemunha a di-
versidade de formas como esta celebração é vivida.

Esta edição do Natal na Escadaria terminou a 6 de 
janeiro com o Concerto de Reis do Coro da Dona 
Ajuda.
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC.PT

A 18 de dezembro celebrámos o Reconhecimen-
to das Virtudes Heróicas de Luiza Andaluz, com 
a conferência “Luiza Andaluz, uma coragem que 
não passa” com a Irmã Inês Vasconcelos e o Pa-
dre Ricardo Figueiredo. Neste dia contámos com o 
apontamento musical do concerto da Orquestra 
de Guitarras Clássicas do Conservatório de Músi-
ca de Santarém. 

No dia 27 de dezembro inauguramos a exposição 
de fotografia “O Natal que não se vê”, que reuniu 
diferentes olhares sobre o Natal e evidencia as dife-
rentes maneiras como esta época é vivida.

https://lacc.pt/visita-guiada-a-casa-madre-luiza-andaluz-e-convento-das-capuchas/
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Saiba mais...
Ir. Vitorina Mendes

“Sou dedicada, franca, sincera e ver-
dadeira, e não tolero quem o não seja. 
Apaixonada. Desejo saber os porquês, 
sou sensível à injustiça”… revela-nos 
Vitorina de si própria.

Vitorina Mendes terá sido uma das se-
nhoras a quem Luiza Andaluz expôs, na 
reunião de Vila do Paço (Torres Novas), 
as suas ideias ainda muito vagas sobre 
a fundação da Congregação, dada a 
proximidade da sua residência, em Pé 
de Cão. Estávamos a 17 de outubro de 
1922. Vitorina participou na peregrina-
ção de 13 de maio de 1923, a Fátima, 
foi das primeiras a chegar para prepa-
rar a abertura do colégio a 15 de ou-
tubro desse mesmo ano, e professou, 
com Luiza Andaluz e o primeiro grupo, 
a 11 de outubro de 1939. Fez os votos 
perpétuos a 2 de outubro de 1944.

Colaboradora próxima de Luiza, nos pri-
meiros tempos da fundação, é em sua 
casa que se realiza um dos retiros “O 
nosso retiro neste ano de 1927 teve lugar 
em Pé de Cão, em casa da nossa Irmã 
Maria Vitorina Mendes, de 26 a 30 de 
Abril”.  (História da Congregação, p. 121)

+ informações

Família Andaluz do Entrocamento 
CELEBRAR A FESTA DO NATAL 

O grupo da Família Andaluz, do Entroncamento, 
fez o seu encontro natalício na tarde do dia 15 
de dezembro. Nem todos os elementos puderam 
participar devido à saúde e outros imprevistos. 

Foi uma tarde de convívio e de reflexão sobre o Presépio, tendo o 
Coordenador local, Moisés Ferreira, apresentado o tema, a partir 
do horizonte do Cardeal Tolentino, expresso no seu livro “Para os 
caminhantes tudo é Caminho”. Foi uma pequena, mas profunda 
reflexão, que nos levou a consciencializar a importância da gruta 
de Belém, e o mistério inefável que ali se realizou, em favor da Hu-
manidade de todos os tempos e de todos os lugares.

Após a apresentação do tema, o Moisés colocou, ao grupo, a se-
guinte questão: o que é para ti o Presépio? Uma após outra foram 
surgindo reflexões pessoais que demonstraram a alegria do mis-
tério que celebramos, mas também a preocupação de cada vez 
menos, se verem sinais cristãos do verdadeiro Natal. O comércio 
parece ter roubado ou substituído a espiritualidade natalícia. O 
diálogo que se estabeleceu interpelou-nos sobre o modo de vi-
vermos, por dentro, o Natal e a darmos testemunho da certeza da 
presença do Deus connosco e o Amor que tem a cada um de nós.

Em seguida, fomos para a mesa, onde se encontravam as especiali-
dades que cada um tinha trazido e, em conversa amena e fraterna, 
fomos saboreando os diferentes acepipes que lá se encontravam.

A sala estava decorada com um lindo 
presépio, pintado em papel cenário e 
uma pequena árvore de Natal, donde 
pendiam pequenos sacos branqui-
nhos, com o desenho do presépio e 
as iniciais: F A L e tinham dentro chá 
e bombons, pequena surpresa para 
cada participante.  O presépio e os 
saquinhos são da autoria de duas 
artistas do grupo, a quem muito agra-
decemos o seu trabalho e as suas dá-
divas. Junto da árvore do Natal encon-
trava-se o cabaz de Natal, composto 
pela generosidade da FA, e destinado 
a uma ou duas famílias carenciadas, 
dos nossos conhecimentos.

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/memoreando/
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https://lacc.pt/memoreando/

